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ARTIGO ORIGINAL 

 

RESUMO 
 

A Covid-19, causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, emergiu como uma pandemia global, 
impactando a saúde pública, economias e sociedades ao redor do mundo. A Covid-19, além de 
seus sintomas respiratórios característicos, também demonstrou ter impactos significativos no 
sistema cardiovascular. Diante disso, o estudo foi desenvolvido com o objetivo de elucidar os 
danos cardiovasculares pós Covid-19. Para o desenvolvimento da presente revisão de literatura, 
foram utilizadas buscas nas bases de dados SciELO, PubMed e BVS.  A procura dos trabalhos 
relacionados foi realizada através da aplicação dos descritores “Danos Cardiovasculares” e “Pós 
Covid-19” nas línguas: português e inglês. Como resultado, foi visto que os principais danos 
cardiovasculares foram tamponamento cardíaco hemorrágico, choque cardiogênico fulminante, 
insuficiência ventricular direita, pericardite aguda, miocardite aguda e sobretudo, infarto agudo 
do miocárdio. Conclui-se, portanto, que é de suma importancia realizar o acompanhamento 
desses danos para uma maior redução do impacto na qualidade de vida dos pacientes. 
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Cardiovascular damage after Covid-19: a review 

 
ABSTRACT 
 
Covid-19, caused by the SARS-CoV-2 coronavirus, has emerged as a global pandemic, 
impacting public health, economies and societies around the world. Covid-19, in addition to 
its characteristic respiratory symptoms, has also been shown to have significant impacts on 
the cardiovascular system. In view of this, the study was carried out with the aim of elucidating 
the cardiovascular damage caused by Covid-19. To develop this literature review, searches 
were carried out in the SciELO, PubMed and VHL databases.  The search for related works was 
carried out using the descriptors "Cardiovascular Damage" and "Post Covid-19" in Portuguese 
and English. As a result, the main cardiovascular damages were hemorrhagic cardiac 
tamponade, fulminant cardiogenic shock, right ventricular failure, acute pericarditis, acute 
myocarditis and, above all, acute myocardial infarction. We therefore conclude that it is 
extremely important to monitor this damage in order to further reduce the impact on patients' 
quality of life. 
 
Keywords: Cardiovascular Damage; Covid-19. 
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INTRODUÇÃO 

O termo “Covid-19” faz referência à infecção do trato respiratório causada pelo 

vírus Coronavírus 2, também conhecido como Novo Coronavírus e SARS-CoV-2. Em 

março do ano de 2020, o mundo presenciou a alta virulência e transmissibilidade de tal 

vírus, que se propaga por transmissão respiratória direta, em que a pessoa previamente 

infectada dissemina o vírus no ambiente por meio de gotículas de saliva, espirro, 

escarro, ou pelo contato com superfícies contaminadas2.  

O espectro da infecção viral pelo Coronavírus 2 é variante, e pode se dar de 

forma assintomática  e, em casos mais graves, o paciente pode evoluir para óbito. 

Entretanto, entre esses dois extremos, a doença pode cursar com uma doença leve do 

trato respiratório superior e pneumonia grave com insuficiência respiratória3. Ademais, 

é importante salientar que a doença tende a acometer pacientes portadores de 

comorbidades crônicas de forma mais crítica. Dentre tais comorbidades, podemos 

observar doenças pulmonares, doença renal crônica, diabetes, hipertensão, 

cardiopatias prévias, usuários de corticoides ou drogras imunossupressoras, tabagistas 

e idosos.  

É evidente, também, que a Covid-19 não afeta apenas o trato respiratório do 

indivíduo tendo em vista a hipotensão gerada nos pacientes como complicação da 

doença. Tal hipotensão pode alterar a fisiologia das trocas gasosas e pode gerar 

depressão do sistema cardiorespiratório, levando a possíveis doenças cardíacas. Além 

disso, a redução da volemia pode levar a danos nas células miocárdicas e apoptose nas 

mesmas, devido a redução do fornecimento de energia por meio do metabolismo 

celular4,6 .  

Tendo em vista possíveis sequelas cardíacas e achados cardiovasculares antes 

não encontrados nos pacientes, o presente estudo tem como objetivo elucidar os danos 

cardiovasculares pós Covid-19. 
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METODOLOGIA 

O estudo possui como metodologia de investigação científica a revisão 

integrativa da literatura atualizada, e tem como objetivo realizar uma abordagem dos 

achados cardiovasculares pós-infecção do Novo Coronavírus. Os artigos selecionados 

para compor o estudo foram retirados das bases de dado SciELO, PubMed e BVS.  A 

procura dos trabalhos relacionados foi realizada através da aplicação dos descritores 

“Danos Cardiovasculares” e “Pós Covid-19” nas línguas: português e inglês. Foram 

considerados trabalhos que abordavam de forma objetiva e precisa os danos 

cardiovasculares após a infecção pelo Coronavírus 2.  Como critérios de exclusão, artigos 

duplicados e que não apresentavam a temática proposta foram descartados. Dessa 

forma, restaram 7 artigos, os quais apresentavam conteúdos condizentes para cumprir 

o objetivo proposto, além de conferirem relevância e atualidade ao estudo. 

 

RESULTADOS 

Estudos desenvolvidos durante e após o surto mundial de Covid-19 

evidienciaram que o Novo Coronavírus pode gerar repercussões cardíacas, por meio de 

diversos sintomas como arritmias, lesões no miocárdio, insuficiência cardíaca e ataques 

cardíacos. Tais repercussões afetam principalmente indivíduos previamente portadores 

de doenças cardiovasculares ou com outras comorbidades. Entende-se que o vírus afeta 

o coração devido ação direta no miocárdio e endotélio, e por meio de ação indireta 

resultante da ação de citocinas pró-inflamatórias, hipercoagulabilidade e hipóxia8.  

De forma sucinta, as principais achados envolvidos foram: tamponamento 

cardíaco hemorrágico, choque cardiogênico fulminante, insuficiência ventricular direita, 

infarto do miocárdio com supradesnivelamento do segmento ST, pericardite aguda, 

infarto agudo do miocárdio sem supradesnivelamento do segmento ST, miocardite 

aguda. 

Foi visto que a complicação cardiovascular mais comum decorrente da infecção 

pelo SARS-CoV-2 foi o infarto agudo do miocárdio. Nesse sentido, inclui-se o aumento 

dos marcadores de enzimas cardíacas e anormalidades eletrocardiográficas. Foi 

demonstrado que uma parcela significativa de pacientes hospitalizados pela Covid-19 
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apresentam níveis de troponina mais elevados¹. 

Nos pacientes com lesão miocárdica, os principais indicadores bioquímicos 

foram elevação da troponina adjunto do N-terminal pró-peptídeo natriurético tipo B 

(NT-proBNP) , dímero-D, ferritina, interleucina-6 (IL-6), desidrogenase láctica (DHL), 

proteína C reativa, procalcitonina e contagem de leucócitos. Nesse sentido, devido à 

exacerbação de tais marcadores, os pacientes possuem maior risco de evoluir com 

insuficiência cardíaca5. 

Em relação aos exames complementares que sugerem comprometimento 

cardiovascular, anormalidades vistas no eletrocardiograma (ECG) de pacientes com a 

doença complicada são causadas por inflamação miocárdica e incluem anormalidades 

de onda T, inversões de onda T e anormalidades de segmentos PR e ST, seja por 

depressão e elevação. Ademais, as anormalidades do ECG associadas a Covid-19 são 

indicadores de pior prognóstico da doença e estão ligadas a piores desfechos6. 

Além dos achados supracitados, o diagnóstico de miorcardite aguda associada a 

Covid-19 podem resultar em arritmias malignas. Dentre as arritmias malignas, inclui-se 

taquicardia ventricular com degeneração para fibrilação ventricular ou instabilidade 

hemodinâmica6.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Covid-19 não pode ser considerada uma doença de cunho apenas pulmonar, 

tendo em vista que afeta diversos sistemas do corpo humano, sobretudo sistema 

cardiovascular. Diante disso, é importante compreender os principais achados 

cardiovasculares após a doença.  

Os principais achados foram tamponamento cardíaco hemorrágico, choque 

cardiogênico fulminante, insuficiência ventricular direita, infarto do miocárdio com 

supradesnivelamento do segmento ST, pericardite aguda, infarto agudo do miocárdio 

sem supradesnivelamento do segmento ST, miocardite aguda. Sobretudo, o infarto 

agudo do miocárdio com e sem supra do segmento ST foi o dano cardiovascular mais 

observado pós Covid-19. 
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É importante notar que pacientes com comorbidades prévias podem evoluir com 

quadro mais crítico de sequelas. Por isso, é de suma importância a conscientização dos 

pacientes para que façam o acompanhamento seguinte à doença, para que os danos 

sejam reduzidos ao mínimo. 
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